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Qual é a hora ideal para estudar?
É caso para dizer “cada 

cabeça sua sentença”. 
Questionados alguns 
alunos do secundário e 
professores da nossa es-
cola, recolheu-se uma 
grande variedade de res-
postas: uns preferem a 
manhã, pois “de manhã 
começa o dia”, outros a 
tarde, pela maior facili-
dade de raciocínio, e ou-

tros a noite, por estarem 
“mais produtivos”. 

Perante tal diversidade 
de opiniões, o psicólo-
go Luís Simões deixou-
-nos uma explicação. “O 
tema é complexo e impli-
ca considerar vários fato-
res. É natural as respos-
tas serem díspares, pois 
expressam-se em função 
de ritmos de sono e ro-

tinas. Dormimos cada vez 
menos e tal pode levar à 
privação de sono, afetando 
a concentração e a aprendi-
zagem. Especialistas reco-
mendam que não haja ava-
liações na primeira hora da 
manhã e que os exames co-
mecem a partir das 10h30”. 

Leonor Santos, 12.º D, 
Luana Baltazar  

e Matilde Sousa , 10.º D

O Bicho Papão ou o Monstro de Sete Cabeças
É incrível como uma so-

ciedade cada vez mais tec-
nológica, ou pelo menos 
assim julgada, em que a in-
formação está à distância 
de um simples clique (haja 
vontade de clicar), em que 
os jovens, e os não tão jo-
vens, passam grande parte 
do seu dia “ligados à má-
quina”, percorrendo qui-
lómetro atrás de quilóme-
tro, muitos deles cheios de 
pseudoinformação, utili-
zando somente um ou dois 
dedos, onde, ao que pa-
rece, basta carregar num 
simples botão para que 
as coisas apareçam feitas, 
quase como se de um mila-
gre se tratasse, seja a mes-
ma sociedade que parece 
(ou finge) acreditar que 
tudo isto surge do nada e 
que não tem por trás uma 
enorme quantidade de co-
nhecimento, oriundo em 
várias áreas do saber, no-
meadamente as ligadas à 
ciência e, em particular, a 
mal-amada Matemática.

Vem esta introdução 
a propósito do facto de 
esta sociedade, que está 
cada vez mais dependen-
te de toda esta panóplia 
de dispositivos, ser a mes-
ma que desculpabiliza sis-
tematicamente o insuces-
so na disciplina que, na 
maior parte das vezes, ser-
ve de elo de ligação a to-
dos eles. Quantos já ouvi-
mos (e quem sabe as dis-
semos também) frases do 
tipo: “O meu filho não é 
muito bom a Matemática, 
mas também não era o meu 
forte…” ou “Temos que 
ter um pouco mais de pa-
ciência, é Matemática…”. 
Não, nem a Matemática 
é uma questão de genéti-
ca, nem é uma questão de 
paciência ou qualquer ou-
tra coisa parecida! É, sim, 
uma questão de trabalho 
(substantivo que parece ter 
caído em desuso junto dos 
nossos jovens) e de empe-
nho na superação das di-
ficuldades (coisa cada vez 
menos habitual no mundo 
das facilidades, o mundo 
do “carrega no botão” que 
tudo se resolve).

Vamos a factos. É verda-
de que a disciplina de Ma-
temática exige trabalho, 
mas não o exigem todas as 
outras? Umas mais do que 
outras, é certo. É verdade 
que nem toda a gente tem 
“jeito para os números”, 
mas será que toda a gente 
tem “jeito para as letras”? 
Ou “jeito para as artes”? 
Ou “jeito para o despor-
to”? É verdade que, mui-
tas vezes, é mais fácil dizer 
“não sei” do que perceber 
o porquê de não saber… é 
aí que entra o tal trabalho! 
É verdade que é mais fácil 
“empurrar os problemas 
para a frente”, do que ten-
tar resolvê-los na sua raiz. 
Tudo isto é verdade, não 
podem é estes factos servir 
de desculpa para aceitar 
que o insucesso na disci-
plina de Matemática goze 
de um “estatuto especial”, 
face a outras disciplinas do 
currículo.

Vamos a mais factos. A 
Matemática é uma disci-
plina organizada em pata-
mares de grau de comple-
xidade crescente, que exige 
um conhecimento global 
da generalidade dos con-
teúdos lecionados previa-
mente. Um exemplo: em 
História (disciplina à qual, 
infelizmente, muitos alu-

nos dão cada vez menos 
importância, o que talvez 
justifique alguns epifenó-
menos que se têm registado 
por esse país fora) um alu-
no pode não perceber nada 
da Pré-história e, no entan-
to, ser excelente no que diz 
respeito ao Renascimento. 
Outro exemplo: em Geo-
grafia, o aluno pode não 
saber nada de clima e, ain-
da assim, conhecer todas 
as capitais europeias e lo-
calizá-las no mapa (desde 
que não lhe falem em esca-
las, pois isso já mexe com 
números). Ora, em Mate-
mática é mais difícil que 
isto possa acontecer. Nun-
ca conheci nenhum aluno 
que soubesse resolver equa-
ções do segundo grau, sem 
saber resolver equações do 
primeiro grau. Ou soubes-
se operar com frações, sem 
saber operar com números 
inteiros. Os conceitos estão 
muito mais sequenciados e 
interligados e, por isso, re-
querem um estudo sistemá-
tico e consistente, palavras 
que estão também a cair 
em desuso. Se a Matemáti-
ca fosse um armário cheio 
de gavetas, cada uma das 
quais guardando um con-
ceito da disciplina, estas 
teriam que seguir o adap-
tado “Princípio das Gave-
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tas Comunicantes”, isto é, 
mesmo quando fechadas, 
elas teriam que comunicar 
umas com as outras, pois 
não faz qualquer sentido 
estudar isoladamente um 
conceito, sem estabelecer 
a sua ligação com muitos 
outros.

Imaginem o que seria es-
crever um texto em Portu-
guês, sem saber como se 
conjugam os verbos, ou 
escrever um texto noutra 
língua, sem se conhecer o 
respetivo vocabulário (e, 
ao que tenho visto escri-
to por aí, não é necessário 
ter grande imaginação!). 
A Matemática exige o co-
nhecimento da sua lingua-
gem própria, da sua “es-

trutura gramatical”, para 
que possamos dominá-la 
adequadamente. Sem es-
tes fatores, trata-se de um 
texto ininteligível para a 
maioria das pessoas. Como 
qualquer outra linguagem, 
exige treino para que não 
esqueçamos as suas regras 
e procedimentos. Como di-
ria um saudoso professor 
com quem tive o privilégio 
de aprender muito do pou-
co que ainda sei, “a Mate-
mática aprende-se na ponta 
de um lápis”, e eu acrescen-
to, “de preferência, afiado, 
para chegar aos pormeno-
res”.

Deixo então um pedido 
aos pais e encarregados de 
educação. Não desculpabi-

lizem o insucesso dos vos-
sos educandos em qualquer 
disciplina, e em particular 
a Matemática. Antes de o 
fazer, pensem que os estão 
a privar de uma área do sa-
ber que é fundamental para 
a compreensão do mundo, 
cada vez mais tecnológi-
co, e para a sua formação, 
enquanto cidadãos capa-
zes de tomar decisões no e 
acerca do seu futuro.

E para os mais distraí-
dos, que andam sempre a 
perguntar para que ser-
ve a Matemática, eu digo: 
quanto mais não seja, para 
conseguir contar as sete ca-
beças do monstro.

Prof. Daniel Cabral



Dialogar, partilhar e ouvir

Perante as atuais cargas 
horária e disciplinar, como 
pode o projeto Ubuntu aju-
dar-nos a pôr em prática os 
valores que promove?

O Ubuntu não é o clube, 
não é a turma, não é a sala 
é a escola. Eu diria que o 

desafio é ser esta linguagem 
comum, por isso, acho boa 
ideia começar o ano letivo 
com uma Semana Ubuntu 
para toda a gente. A escola 
deve partilhar estes princí-
pios e isso traduz-se na ma-
neira como organiza o ano, 

Que mensagem entende 
ser mais urgente trans-
mitir aos jovens, neste 
ano em que se comemo-
ram os 50 anos do 25 de 
abril e tendo em conta o 
projeto Ubuntu? 

As novas gerações têm 
à sua frente grandes desa-
fios e responsabilidades. 
O mundo que vos entre-
gamos está cheio de obs-

táculos, mas também vos 
entregamos a esperança 
de construir um mundo 
melhor. Quando forem 
capazes de cuidar de vós 
próprios, dos outros, da 
comunidade e do planeta, 
quando construírem pon-
tes e servirem liderando, 
acredito que vão conse-
guir construir o mundo 
que desejamos.

Como se sente entre estes 
jovens, em Portugal?

É encontrar verdadei-
ramente uma outra civili-
zação. Na juventude por-
tuguesa, encontro calor 
humano e olhares muito 
carinhosos.

Que mensagem nos quer 
deixar ?

É uma mensagem para 
partilhar com os jovens 
que não estão aqui: paz, 
esperança, viver em con-
junto, amor e, sobretudo, 
procura do outro. Nunca 
digam “Não o conheço“!

De onde vem a sua inspi-
ração e coragem para con-
tinuar a trabalhar com os 
jovens? 

Sempre trabalhei com jo-
vens. Era empregada muni-
cipal quando perdi o meu 
filho à mão dos jihadis-
tas. Nessa altura, quando 
via jovens desorientados, 
procurava-os para lhes dar 
apoio porque eles eram o 
futuro. Este foi sempre o 
meu objetivo: dirigir-me 
aos jovens para os acom-
panhar na construção de 
um mundo melhor, para 
traçarem o próprio cami-
nho rumo ao futuro.

Em abril, uma delegação do AEB marcou presença na celebração anual Ubuntu Fest, em Sintra, e o Alfabeto também lá esteve para en-
trevistar alguns convidados especiais. 

Leonor Santos, 12.º D 
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Pedro Cunha
Secretário de Estado da Administração e Inovação Educativa

Latifa Ibn Ziaten
Ativista franco-marroquina pela paz

Rui Silva
Presidente do IPAV

Rui Marques
Antigo dirigente do Instituto Padre António Vieira (IPAV)

como lida com os alunos e 
como os alunos, os profes-
sores, os auxiliares e os pais 
lidam uns com os outros. 
Como é que isto se faz? Va-
mos aprender Matemática, 
Física, Português importan-
do-nos uns com os outros.
Imagine-se como estudan-
te jornalista a entrevistar o 
Doutor Pedro Cunha. Que 
pergunta lhe faria, tendo 
em conta os obstáculos a 
nível mundial ou o con-
ceito de uma escola mais 
humana?

De que está à espera? Por 
que não temos ainda o pro-
jeto Ubuntu em todas as 
escolas do país? Conside-
ro ser esta metodologia o 
caminho a seguir. Eu não 
acredito na ideia de ser o 
ministério a impor proje-
tos, mas a criar condições 
para que as escolas possam 
escolher os projetos com 

que se identificam e imple-
mentá-los. Para isso, é pre-
ciso reforçar a sua autono-
mia. Gosto de dar espaço 
aos diretores, professores, 
técnicos e alunos para que 
possam fazer as suas es-
colhas.

Qual a melhor forma de 
envolver os alunos nesses 
projetos? 

Às vezes, há uma espécie 
de coreografia. Já assisti 
a organizações em que as 
pessoas não têm voz, não 
têm um papel, mas, uma 
vez por ano, fazem um quiz 
ou uma assembleia. Não 
é assim que as coisas mu-
dam. Temos que criar, nas 
escolas, a cultura do diálo-
go e não uns a decidir e os 
outros a seguir, uns a ensi-
nar e os outros a aprender, 
uns a falar e os outros cala-
dos. Portanto, seria preciso 

fazer um trabalho de casa 
que consistiria em estabele-
cer, regularmente, compro-
missos entre todos. Acho 
que se for uma escola em 
que estão todos sentados, 
quietos e calados e, de re-
pente, haver um inquéri-
to sobre os projetos que se 
devem escolher, não vai ter 
grandes resultados. É pre-
ciso aprender a participar, 
não é ir a uma prateleira 
e escolher projetos, é sen-
tir a escola como minha 
(do professor, do aluno, do 
encarregado de educação, 
do auxiliar), o que implica 
um trabalho prévio e diá-
rio. Claro que os programas 
disciplinares são obrigató-
rios! Sou eu que “obrigo” 
os professores a seguirem-
-nos, mas não digo como se 
chega lá. Cada professor e 
cada grupo de alunos é livre 
de escolher como o fazer.

Acha possível reduzir a 
carga disciplinar ou fazer 
uma revisão dos progra-
mas para libertar a carga 
horária e implementar os 
valores do Ubuntu?

O currículo português 
tem seis anos, prevendo-
-se que seja avaliado por 
professores, alunos, pais, 
diretores e especialistas 
das diferentes discipli-
nas. É exatamente isso 
em que estamos a tra-
balhar, para decidir em 
função daquilo que ou-
vimos. Há áreas e dis-
ciplinas que, apesar dos 
esforços, se sente a neces-
sidade de melhoria. Há 
outras em que a satisfa-
ção é muito grande. Tudo 
isto tem de ser visto ano a 
ano, disciplina a discipli-
na. É um trabalho lento 
e profundo, mas nós va-
mos fazê-lo.

Considerando a vida 
cada vez mais agitada em 
que vivemos, que conse-
lho pode dar para contri-
buirmos para uma escola 
mais humana? 

A grande quantidade de 
informação limita-nos o 
tempo e a disponibilida-
de para as relações. Como 
seres humanos, precisa-

mos de investir no conhe-
cimento do outro. Se eu es-
tiver centrado nos outros, 
vou ter também os outros 
centrados em mim. Ajuda-
mo-nos mutuamente, é a 
entreajuda. É este espírito 
que falta hoje em dia: sen-
tirmo-nos numa família 
que não anula nenhuma 
identidade, integra todos.
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“Miúdos a Votos” voltam 
a dar que falar no AEB

Cinco turmas do 6.º ano 
participaram na campa-
nha eleitoral para os livros 
mais “fixes”. A iniciativa 
envolveu as disciplinas de 
Português, História e Geo-
grafia de Portugal, Mate-

mática, Educação Visual, 
Educação Musical, Cida-
dania e Desenvolvimento 
e LIP no DAC “Miúdos a 
Votos! Ler é sinónimo de 
vencer!”, em parceria com 
a biblioteca escolar.

Numa “conferência de 
imprensa”, as turmas A, 
C, D, G e H apresentaram, 
de forma entusiástica, “O 
Principezinho”, “Avozi-
nha Gângster”, “A Maior 
Flor do Mundo”, “Pedro 

Alecrim” e “A Fada Oria-
na”. Os livros candidatos 
foram, desde logo, muito 
aplaudidos e a competição 
começou a sentir-se no ar. 
Depois disso, e de acordo 
com um calendário, cada 
equipa expôs oralmente os 
argumentos para que o seu 
livro vencesse, no agrupa-
mento. 

Os valores de cidadania 
serviram de mote às ativi-
dades, desenvolvidas em 
torno de uma campanha, 
permitindo aos alunos per-
ceber como se desenrola 
um processo eleitoral e 
para que serve, motivan-
do-os para serem, no futu-
ro, cidadãos ativos e parti-
cipativos.

Além disso, ao dar-se-
-lhes a voz, treinaram-se, 

de forma divertida, com-
petências do domínio da 
oralidade, já que obriga-
ram a uma planificação do 
discurso oral e à constru-
ção da argumentação para 
defesa das suas opiniões, 
tentando captar e manter 
a atenção dos colegas. 

As turmas criaram um 
hino, promoveram idas às 
salas do 5.º ano e vários 
comícios no exterior dos 
blocos, culminando com 
uma arruada e a votação, 
no dia 8 de março.

Pedro Rino, do 6.º H, 
refere: “Miúdos a Votos é 
importante, pois ensina-
-nos que votar é um dever, 
e também me ajudou a ser 
mais feliz. Aprendi a não 
me envergonhar em públi-
co e que um só voto pode 

tornar um livro vencedor. 
Nas campanhas partidá-
rias, é importante votar 
para se conseguir a vitó-
ria da liberdade”. Afon-
so Costa e Afonso Henri-
ques, do 6.º D, acrescenta-
ram: “Miúdos a votos foi 
um momento de diversão, 
mas também de serieda-
de e aprendizagem. Havia 
muita concorrência e tive-
mos de ter coragem para 
apresentar os nossos ar-
gumentos, preparando os 
discursos que fizemos em 
público. Sentimos, ainda, 
a importância da liberdade 
para escolhermos o nosso 
livro candidato.” 

Cristina Delgado e 
Eduarda Sousa,
Prof. dinamizadoras

Crianças do jardim de infância da Re-
bolaria vivem uma aventura na Batalha
O JI da Rebolaria vi-

veu mais uma experiência 
que ficará na memória das 
crianças. A aventura come-
çou com uma caminhada 
até à Batalha e continuou 
no espaço de magia da sala 
Snoezelen do AEB, com a 
história sensorial “Pó de 
estrelas”. Meninos e meni-
nas deixaram-se envolver 
pelos cheiros, sons e cores 
da floresta onde vivia o Pi-
quinhos, brincaram com o 
pó de estrelas caído do céu, 
relaxaram na cama de água 
e observaram o céu estrela-
do. Depois, ainda tiveram 
tempo para ouvir uma his-
tória na biblioteca e corre-
rem na pista de atletismo. 

O almoço foi servido no 
“refeitório dos grandes” e 
a tarde foi passada no par-
que infantil da vila. Algu-
mas crianças regressaram 
a pé. E pasme-se! Houve 
malta a fazer o atalho a 
correr. Custou mais aos 

adultos do que aos cacho-
pos. A nossa gratidão vai 
para todos os que nos rece-
beram com hospitalidade 
e colaboraram nesta aven-
tura.

Prof. Manuela Bastos

Joana Casaca, 21 anos, 
já frequentou o AEB. En-
contra-se, agora, no 4.º ano 
do Mestrado Integrado em 
Ciências Farmacêuticas, na 
Faculdade de Farmácia da 
Universidade de Coimbra. 

Ao Alfabeto confessou 
que o início no ensino supe-
rior foi “um misto de emo-
ções: tanto estava curiosa 
e ansiosa por descobrir o 
mundo universitário e fa-
zer novos amigos quanto re-

ceosa sobre esta nova aven-
tura”. Considera que o seu 
primeiro ano foi “decisivo”, 
para saber se continuaria ou 
não no curso e na cidade 
que a acolheu. “Felizmente, 
ao fim destes quatro anos, 
superei o choque inicial”, 
isto é, “balancear estudos 
com a vida académica no-
turna, com o tempo de qua-
lidade com a família e ami-
gos do secundário e com o 
associativismo e trabalhos 

em part-time”, explica.
A propósito da atividade 

associativa, lembra o “Like 
Saúde” como o maior pro-
jeto que abraçou enquanto 
aluna do AEB: “Sem dúvi-
da, foi o que me deu as bases 
para o meu percurso ligado 
ao associativismo”. Graças 
a ele, aderiu a vários proje-
tos como o Unlimited Fea-
ture, a Missão País e o Cura 
+, sem esquecer a participa-
ção na Mesa da Assembleia 

Magna da Associação Aca-
démica de Coimbra.

Como recomendação aos 
alunos prestes a ingressar 
no ensino superior, deixa 
esta mensagem: “Abracem 
de coração cheio e mente 
aberta esta nova etapa da 
vida. São anos muito felizes! 
É lindo ver o percurso que 
fizemos e tudo o que con-
quistámos! Só me arrepen-
do do que não vivi”.

Lourenço Matos, 12.º B

“Abracem o vosso futuro de coração cheio e mente aberta”
OS NOSSOS ALUNOS NO PAÍS E NO MUNDO

Pacheco Pereira
de visita ao AEB

No âmbito do Programa 
Parlamento dos Jovens, re-
cebemos o Dr. José Pacheco 
Pereira, historiador e figu-
ra incontornável da cultura 
portuguesa da atualidade. 

Num colóquio com alunos 
do secundário, o convidado, 
que também já foi professor, 
abordou várias diferenças 
entre os anos da ditadura do 

Estado Novo e os cinquenta 
anos de Liberdade e Demo-
cracia, o tempo pós-Revolu-
ção dos Cravos. 

Ao falar do seu percurso, 
relatou experiências como 
estudante ativista político e 
recordou leituras que mol-
daram a sua personalidade. 
Com a bagagem de vida que 
tem por trás, o Dr. Pacheco 

Pereira é, sem dúvida, um 
contador de histórias que 
nos levou a outras épocas e 
a outras vivências. Durante 
o encontro, revelou estraté-
gias de contorno à censu-
ra, no período anterior ao 
25 de abril de 1974, reco-
mendou livros importantes 
para a formação dos jovens 
e demonstrou que o conheci-
mento é a nossa melhor fer-
ramenta. “Quem não souber 
história, é pobre”, reforçou. 

No fim, deixou o convite 
aos Deputados-Escola para 
uma visita à Ephemera, a 
sua “biblioteca e arquivo ao 
serviço de todos”.

Leonor Santos, 12.º D
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Desporto Escolar contribui para o bem-estar
dos alunos

O Desporto Escolar está 
presente no dia a dia do 
AEB. São muitas as mo-
dalidades praticadas, des-
pertando o interesse pelo 
desporto e desenvolvendo 
o bem-estar dos alunos. No 
segundo semestre, foi assí-
dua a presença dos nossos 
atletas em várias competi-

ções, conquistando muitos 
deles os lugares cimeiros.

Na natação, Miguel Sil-
va e Afonso Silva subiram 
ao pódio no Campeona-
to Regional de Natação, 
que decorreu no Comple-
xo Olímpico de Piscinas de 
Coimbra.

No badmínton, Inês Car-

reira e Rafaela Silva (9.º D) 
integraram a comitiva da 
CLDE de Leiria, no escalão 
Iniciados. Camila Fernan-
des (10.º C) também par-
ticipou desempenhando 
as funções de árbitro com 
muito profissionalismo.

No xadrez, destacaram-
-se Íris Costa, do 6.º C (1.º 
lugar), Bianca Mártires, do 
7.º E (3.º lugar) e Rafaela 
Ribeiro, do 7.º G (5.º lugar), 
no escalão Infantis B femi-
nino, na fase final CLDE 
que decorreu em Ansião.

No ténis de mesa, José 
Gomes participou no Cam-
peonato Distrital, que de-
correu em Porto de Mós, 
onde obteve o 3.º lugar, no 
escalão Iniciados, tendo 
sido apurado para o Cam-
peonato Regional. 

No futsal, a equipa da 
nossa escola participou 

na 4.ª concentração da 2.ª 
fase, escalão Infantis B 
masculinos, tendo sido a 
equipa vencedora. 

No frisbee, uma equipa 
do 2.º ciclo e outra do se-
cundário representaram o 
AEB no 8.º Encontro Na-
cional de Ultimate Frisbee, 
que decorreu no Estádio 
Municipal Dr. Magalhães 
Pessoa, em Leiria. A equi-
pa do 2.º ciclo venceu o 
prémio de espírito de jogo.

Na fase final do corta-
-mato escolar, em Setúbal, 
entre os mais de mil alu-
nos, estiveram presentes o 
Afonso Silva, a Iara Aguiar 
e a Inês Fonseca, em re-
presentação da escola e do 
CLDE Leiria, classifican-
do-se entre os 45 primei-
ros atletas. 

Matilde Neto, 12.º B

Numa era marcada pelo 
ritmo acelerado e pelas inú-
meras exigências, os pro-
fissionais da educação en-
contram-se frequentemen-
te sob pressão, navegando 
entre responsabilidades, 
prazos e preparação de um 
bom ambiente de aprendi-
zagem para os alunos. Re-
conhecendo a importância 
do bem-estar mental e fí-
sico, o AEB, numa abor-
dagem inovadora, adotou 
práticas de “mindfulness” 

e desportivas destinadas à 
comunidade docente e não 
docente.

Miguela Fernandes, pro-
fessora e dinamizadora de 
uma das atividades, expli-
ca: “Dedicamos uma hora 
semanal ao desenvolvimen-
to da atenção plena e ao 
movimento consciente, ins-
pirados na tranquilidade 
do ioga. Focando-nos no 
momento presente, apren-
demos a observar pensa-
mentos e emoções, sem jul-

gamento, abrindo espaço 
para uma maior clareza 
mental e redução do stres-
se. Os movimentos cons-
cientes, por sua vez, aju-
dam-nos a libertar tensões 
físicas, reforçando a har-
monia entre corpo e men-
te”. 

Eduardo Gonçalves, pro-
fessor e dinamizador do 
padel, uma modalidade 
desportiva, esclarece que, 
“além de melhorar a con-
dição física dos participan-

tes, tem permitido o conhe-
cimento e convívio entre 
colegas dos diversos ciclos 
de ensino, em momentos 
agradáveis de boa dispo-
sição”. 

Algumas pessoas já res-
ponderam ao desafio, que 
vai no segundo ano de exis-
tência, e relatam transfor-
mações significativas. Jú-
lia Carvalho, encarrega-
da operacional, partilha: 
“Esta iniciativa veio tra-
zer um ambiente mais leve, 

compreensivo e consciente 
das coisas que nos rodeiam, 
valorizando os pequenos 
detalhes da vida, que, afi-
nal, são a nossa essência. 
Parar para ouvir, respi-
rar em consciência e sentir 
tudo o que nos rodeia”. Por 
sua vez, Susana Carvalho, 
assistente operacional, ex-
pressa o seu entusiasmo pe-
las novas atividades de ioga 
e padel: “Quis experimen-
tar e gosto muito. No ioga, 
aprendo a respirar, penso 

em mim e relaxo. No padel, 
descarrego energias, rio, 
brinco e convivo. Não sei 
se tenho muito jeito, mas 
aproveito o momento para 
pensar em mim”.

Ambos os relatos, reple-
tos de gratidão e apreço, 
refletem os benefícios de 
uma estratégia valiosa para 
o desenvolvimento holísti-
co destes profissionais, rea-
firmando o compromisso 
com um ensino mais cons-
ciente e humano.

AEB desafia os seus profissionais
para momentos de pausa

Sessão Ubuntu Famílias

AEB com representação dignificante 
na final das Olimpíadas da Economia

Maria João Rodrigues, 
aluna do 12.º C, após ter 
sido apurada para as fases 
escolar e regional, chegou à 
fase nacional das XI Olim-
píadas de Economia, que 
decorreram em Coimbra, 
subordinadas ao tema Inte-
ligência Artificial.

Célia Cadima, professora 
de Economia, informa que 
“participaram no projeto 
mais de 8250 estudantes, 
distribuídos por 172 esco-
las inseridas em 112 mu-
nicípios, do continente e 
das regiões autónomas”. E 

acrescenta: “As Olimpía-
das da Economia são um 
projeto implementado por 
estudantes da Universidade 
de Coimbra, Licenciatura 
de Economia 2013/2014, 
destinado a alunos do en-
sino secundário das esco-
las portuguesas, a fim de 
promover, junto dos mais 
novos, o gosto pela ciência 
económica e despertar um 
apurado sentido crítico e in-
teresse pela atualidade eco-
nómica, além de conectar o 
ensino secundário ao ensino 
superior”.

Encontro de jovens da Oficina 
de Jornalismo e do Estabeleci-

mento Prisional de Leiria
Os alunos Guilherme 

Ferreira e Milene Fer-
reira, do 12.º ano, des-
locaram-se à prisão-es-
cola de Leiria, no âm-
bito de um protocolo 
que pretende promover 
a partilha de conheci-
mentos entre jovens es-
tudantes.

Nesta missão de in-
clusão, houve troca de 
experiências e de infor-
mação ao nível da orga-
nização de um jornal e 

da escrita jornalística, 
ficando todos os parti-
cipantes entusiasmados 
com o trabalho que de-
senvolvem na redação 
dos seus jornais. Atra-
vés desta prática cola-
borativa e em ambien-
te de grande interação, 
houve enriquecimento 
mútuo e o encontro fi-
cou marcado pelo agra-
do e reconhecimento 
do impacto positivo na 
vida destes jovens.

Em fevereiro, realizou-
-se uma sessão especial, 
dedicada, desta vez, a fa-
miliares dos jovens Ubun-
tu do AEB. 

Uma das participantes, 
Susana Vieira, mãe de dois 
alunos, admitiu que, ao ou-
vir falar do projeto Ubun-
tu, “não sabia do que se 
tratava”, mas, no final da 
sessão, não escondeu a sua 
surpresa e boa disposição: 
“Sem dúvida, é um proje-
to muito bom, que muda a 
perspetiva do nosso olhar 

e de pensar certas atitudes 
antes de agir. É uma expe-
riência de abertura. Antes, 
havia coisas que me pas-
savam despercebidas, não 
ligava tanto à vida, estava 
sempre ligada ao trabalho. 
Agora, vejo-as de forma 
diferente, com outros ho-
rizontes. No quotidiano, 
paro para pensar no moti-
vo que fez suceder este ou 
aquele acontecimento. To-
dos o deviam fazer”.

Carlos Silva, 12.º C
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Equipa NASDAR alcança o segundo lugar na competição 
regional de F1 in Schools

A equipa NASDAR, do 
12.º A, classificou-se em se-
gundo lugar na competição 
regional de F1 in Schools, 
conquistando três dos sete 
prémios atribuídos e apu-
rando-se para a final na-
cional a realizar em julho, 
em Famalicão. Também a 
BATCARS, uma equipa fe-
minina do 8.º E, desenvol-
veu um trabalho meritó-
rio, sendo a mais nova do 
campeonato. Ambas con-
taram com o apoio do Clu-
be Ciência Viva do AEB. O 
evento foi organizado pelo 
Centimfe (Centro Tecnoló-
gico da Indústria de Mol-
des, Ferramentas Especiais 
e Plásticos), da Marinha 
Grande, e o júri avaliou 
áreas como física, aerodi-
nâmica, conceção, cons-

trução, desenvolvimento de 
marcas, patrocínios, mar-
keting, trabalho em equi-
pa e liderança, empreende-
dorismo, competências de 
comunicação e estratégia 
financeira.

Esta participação partiu 
da proposta que o aluno Si-
mão Santos apresentou aos 
professores no início do ano 
letivo. “Quando frequen-
tei uma Semana de Verão, 
na Universidade da Beira 
Interior, fiquei fascinado 
com este projeto. A minha 
paixão pela Fórmula 1 e 
pela engenharia, juntamen-
te com o desejo de adqui-
rir conhecimentos práticos, 
motivou-me a lançar este 
desafio aos meus colegas”, 
conta o team leader. A par-
tir daí, criaram uma iden-

tidade para a equipa, pro-
curaram patrocinadores e 
construíram um carro em 
miniatura que, numa pista 
de 20 metros, pudesse atin-
gir a velocidade média de 
80 km/h. Para a conceção 
do carro, pesquisaram in-

formação sobre aerodinâ-
mica e estrutura e inspira-
ram-se na natureza, devido 
às suas formas eficientes e 
perfeitas. Analisaram, tam-
bém, carros de competições 
anteriores para aprenderem 
com os melhores.

“A participação nes-
ta competição foi extre-
mamente enriquecedora. 
Aprendemos muito com 
os erros cometidos e per-
cebemos que há sempre 
algo a melhorar. Este é 
um projeto que incenti-

va a investigação, análise 
e prática, desenvolvendo 
competências cruciais em 
várias áreas. Foi uma ex-
periência desafiadora que 
nos proporcionou um co-
nhecimento valioso e uma 
grande sensação de reali-
zação”, referiu a equipa, 
recomendando, ainda, a 
todos os alunos que par-
ticipem neste tipo de pro-
jetos, independentemente 
dos resultados. “O conhe-
cimento e as competências 
adquiridas são inestimá-
veis, superando qualquer 
troféu ou medalha. São ex-
periências essenciais para 
o nosso desenvolvimento 
pessoal e futuro profissio-
nal”, concluem.

Milene Ferreira, 12.º C

Química, uma ciência que aposta na otimiza-
ção da produção de combustíveis alternativos
A indústria petrolífera é 

responsável pela emissão 
de poluentes atmosféricos, 
como o dióxido de carbo-
no, o metano e óxidos de 
nitrogénio. A queima de 
combustíveis fósseis liber-
ta grandes quantidades 
desses gases, contribuin-
do para diversos problemas 
ambientais, que estão rela-
cionados com as alterações 
climáticas. Destes, desta-
cam-se as emissões de gases 
com efeito de estufa (GEE), 
o aquecimento global, as 
chuvas ácidas e o smog (ne-
voeiro fotoquímico). 

A investigação em Quí-

mica é crucial no desenvol-
vimento de novos processos 
e tecnologias para a conver-
são de matérias-primas re-
nováveis, como biomassa, 
microalgas e resíduos or-
gânicos, em combustíveis 
limpos e de alta qualida-
de. Além disso, esta ciência 
tem investido em catalisa-
dores avançados e proces-
sos de separação para oti-
mizar a eficiência e rapidez 
da produção dos combustí-
veis alternativos, como é o 
caso dos biocombustíveis. 
A sua produção, a partir 
da reciclagem de óleos, tem 
grande importância, pois 

promove a redução de re-
síduos e a sustentabilidade 
ambiental, ainda que apre-
sente algumas limitações 
quanto à disponibilidade e 
qualidade dos óleos recicla-
dos e à eficiência e custo de 
produção.

A poluição atmosféri-
ca é um grave problema 
ambiental que a Química 
procura atenuar com a oti-
mização da produção de 
combustíveis alternativos, 
contribuindo para um fu-
turo energético mais sus-
tentável.

Milene Ferreira, 12.º C

Projeto Ciência Viva nos Pátios
Em abril, a Escola Bá-

sica de Reguengo do Fe-
tal teve a visita especial 
da bióloga Carla Veríssi-
mo, no âmbito do Proje-
to Ciência Viva nos Pá-
tios. Foi um momento 
de grande aprendizagem, 
em que pudemos obser-
var a natureza ao nosso 
redor e conhecer melhor 
a biodiversidade na nos-
sa escola. Sentimo-nos 
uns verdadeiros investi-
gadores!

Ta mb ém pu s emos 
mãos à obra e apanhá-
mos as favas do nosso fa-
val. Foi uma emoção ver 

tamanha colheita. Entre-
gámos as favas no lar de 
idosos para, na semana 
seguinte, as podermos 
degustar.

Um dia na natureza só 
podia ser uma beleza! 

Alunos da EB  
de Reguengo do Fetal

O grupo de teatro “Os 
Dramatecos” levou à cena, 
neste ano letivo, duas peças 
de teatro: “Na Terra dos 
Sonhos”, destinada a um 
público infantil, na Bata-
lha, e “É do Sonho que Par-
tem Todos os Caminhos”, 
representante do AEB na 
29.ª edição do Festival 
de Teatro Juvenil Miguel 
Franco, em Leiria.

A professora Rosário 
Cunha, autora e encena-
dora, destacou o essencial 
da segunda peça: “Sob a 
roupagem de uma entrega 

de prémios semelhante aos 
óscares de Hollywood, os 
prémios Erasmus, houve a 
oportunidade de falar dos 
grandes escritores da litera-
tura lusófona, muitos deles 
já quase esquecidos, lem-
brar o quinto centenário 
de Luís de Camões e a im-
portância de o celebrar e os 
cinquenta anos de liberda-
de, com mensagens de tole-
rância, partilha, multicul-
turalidade, numa base de 
respeito e valorização do 
Outro – ‘Eu sou porque tu 
és”. No seu entender, “mais 

do que uma simples peça de 
teatro, com dança, música 
e canções, pretendeu-se pôr 
em relevo a importância de 

uma formação integral, so-
lidária e humana”, acres-
centando: “E tudo isto fei-
to com muita alegria pelos 

alunos/atores que drama-
tizaram a peça e o público 
que a acolheu com muitos 
sorrisos e aplausos”.

Leonor Santos, aluna do 
12.º D que fez parte do elen-
co, salientou o espírito de 
equipa, o impacto das men-
sagens, bem como a forma 
criativa de “manter presen-
tes as culturas portuguesa 
e universal e de criar me-
mórias que perduram, num 
momento de muita alegria, 
nervosismo e entusiasmo”.

Neste espetáculo de casa 
cheia, muitas foram as feli-
citações recebidas.

Margarida Rodrigues, 
12.º D

Aplausos para “Os Dramatecos” 



Mobilidade Erasmus Concurso “Fio da Memória” 
distingue jovens contistas  

e ilustradores

Alguns professores do 
AEB deslocaram-se a Mal-
ta para participarem na 
mobilidade do Projeto 
Erasmus STEAM Educa-
tion: Advancing Learning 

Through Innovation and 
Collaboration. Este encon-
tro contou com a presença 
de professores de Malta, 
Lituânia, Polónia, Irlanda 
e Portugal, sendo os pro-

A cerimónia de entrega 
de prémios da 15.ª edição 
do concurso concelhio “O 
Fio da Memória – o Con-
to” realizou-se na Feira do 
Livro da Batalha. 

Este ano, o júri distin-
guiu, na vertente escrita, 
os trabalhos dos alunos do 
2.º ciclo Íris Costa, do 6.º C 
(1.º lugar), Eduarda Santos, 
do 5.º A (2.º lugar), Noah 
Xavier Oliveira, do 6.º E 
(3.º lugar) e, do secundá-
rio, Anastácia Grushetska, 
do 12.º A (1.º lugar) e Ale-

xandra Carreira, do 11.º C 
(2.º lugar). 

Na vertente ilustração, 
foram distinguidos os tra-
balhos dos alunos do 2.º 
ciclo Damian Korniienko, 
do 5.º D (1.º lugar), Mia 
Costa, do 5.º B (2.º lugar), 
Rebeca Teixeira, do 5.º B 
(3.º lugar) e, do 3.º ciclo, 
Lara Ferreira, do 7.º G (1.º 
lugar) e Ângela Costa, do 
7.º G (2.º lugar). Amanda 
Cárcano, do 6.º E, e Cami-
la Gomes, do 6.º A, recebe-
ram menções honrosas na 

vertente ilustração.
Esta iniciativa anual, da 

responsabilidade do muni-
cípio, com o apoio do Jor-
nal da Batalha, tem como 
objetivos criar hábitos de 
leitura e de escrita, pro-
mover o conto como géne-
ro literário, valorizar a ex-
pressividade oral e recupe-
rar a figura do contador de 
histórias através de peque-
nas narrativas relacionadas 
com a região da Batalha.

Matilde Neto, 12.º B

Cultura Jornal do Agrupamento de Escolas da Batalha 7

Diretora de jornal, um exemplo de longevidade 
ao serviço dos outros

Albertina Madeira tem 
101 anos e é diretora do 
“Ecos da Serra”, um jornal 
da pequena aldeia algar-
via de Alte. Ao termos co-
nhecimento deste exemplo 
de dedicação à sua terra e 
ao jornalismo, através de 
uma reportagem televisiva, 
logo pensámos em contac-
tar esta respeitável jornalis-
ta para realizar o trabalho 
que agora publicamos. 

“O jornal surgiu de uma 
brincadeira entre amigos 
que se juntavam, regular-
mente, para longos passeios 
ou para jogarem às cartas e 
ao loto, aos serões. Era uma 
maneira de nos divertirmos 
e de passar o tempo por-
que não havia muitas dis-
trações. Numa dessas noi-
tes, resolvemos trabalhar 
para o bem comum, crian-
do o ‘Ecos da Serra’, em de-
zembro de 1967. Comecei a 
ajudar a minha irmã, anti-
ga diretora e fundadora do 
jornal, e o bichinho acabou 
por pegar. Quando ela dei-
xou a direção, eu dei conti-
nuidade ao jornal para que 
os soldados e emigrantes 
não perdessem o elo que os 
ligava à terra natal e estives-
sem sempre a par dos acon-
tecimentos”, conta Dona 
Albertina.

Atualmente, escreve al-
guns artigos e corrige to-
dos os textos antes de o jor-
nal seguir para a tipogra-
fia. Diz-nos que o desafio 
de levar o “Ecos da Serra” 
até aos seus leitores requer 

fessores malteses os res-
ponsáveis pela organiza-
ção das atividades educa-
tivas e culturais.

Os eventos pedagógi-
cos permitiram trabalhar 
as metodologias STEAM 
aplicadas a cenários de 
aprendizagem, envolven-
do a Matemática, as TIC 
e o meio local. O grupo de 
professores do AEB des-
tacou os “momentos de 
muita aprendizagem” e 
a “troca de experiências, 
ideias, recursos e ativida-
des a implementar em sala 
de aula”.

A próxima mobilidade 
docente decorrerá na Li-
tuânia, em outubro.

coragem, muito trabalho, 
amor, carinho e persistên-
cia perante as contrarieda-
des, contando também com 
o apoio de um grupo de 
amigos. 

Entre tantas histórias e 
artigos já publicados, é-lhe 
difícil escolher o que mais 
a tenha emocionado. Real-
ça, porém, a correspondên-
cia enviada pelos soldados 
que lutavam no Ultramar, 
no tempo anterior ao 25 de 
abril. “Todos eles ficaram 
gravados na minha memó-
ria”, declara comovida.

Quanto ao futuro do jor-
nalismo, refere que “as ex-
petativas não são muito 
risonhas por existir tanta 
burocracia difícil de ultra-
passar” e entende que “os 
jornalistas têm o direito de 
reivindicarem o que acham 
justo para a profissão que 
exercem”.

Aos jovens que preten-

dem seguir jornalismo dei-
xa uma mensagem: “Não 
desistam dos vossos sonhos 
e, corajosamente, ultrapas-
sem as dificuldades que sur-
gem”.

Transcrevemos, de segui-
da, excertos de cartas de 
soldados que se encontra-
vam na Guerra Colonial e 
que D. Albertina partilhou 
com o Alfabeto, documen-
tos de uma época difícil da 
vida portuguesa que nos fa-
zem pensar.

“Já tenho 11 meses de 
Guiné e tenho andado em 
lugares onde muitos per-
deram a vida. Hoje damos 
graças a Deus por não ter-
mos nenhuma morte na 
nossa Companhia. Tive-
mos apenas um ferido”. (1 
de janeiro de 1968)

“Este jornal tão pe-
queno encerra algo que 

o torna grande, o saber-
mos que da retaguarda 
nos chega apoio moral. 
Assim, sentimo-nos mais 
fortes e confiantes no fu-
turo, até o mais fraco se 
agiganta.” (Metangula, 
Moçambique, 19 de agos-
to de 1968) 

“Oh! Como te seria fá-
cil compreender a minha 
intenção se assistisses à 
cerimónia semanal da en-
trega do correio. Se notas-
ses a avidez com que ele é 
esperado, a alegria e a sa-
tisfação dos que sorriem 
felizes porque ficam com 

as mãos cheias de cartas 
e a tristeza dos que ficam 
com elas vazias...” (Ca-
binda, Angola, 15 de maio 
de 1973)

 

Matilde Ruivo, 12.º C 
Maria Inês Faria, 12.º D
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AEB veste-se de abril

O Alfabeto sai à ruaSinal verde para diminuir os decibéis 
na escola 

Para comemorar o cin-
quentenário da Revolução 
dos Cravos, realizou-se o 
espetáculo “O AEB ves-
te-se de abril”, que decor-
reu nas Capelas Imperfei-
tas, numa noite de festa 
memorável em que toda a 
comunidade participou. 
Associando-se à comemo-
ração do Dia Internacio-
nal dos Monumentos e Sí-
tios, e numa parceria com 
o Mosteiro da Batalha, o 
evento teve direito à es-
treia do filme “Conversas 
(Im)Prováveis”, uma pro-
dução de alunos e profes-
sores da escola, e a vá-
rios momentos de música, 
dança, poesia, fotografia, 
palavras de ordem alusi-
vas à liberdade e à demo-
cracia e a intervenções de 
alguns convidados. 

Considerado como um 
grande desafio à criativi-
dade e ao espírito de en-
treajuda, esta experiência 
ficou gravada na memória 
de todos, a começar pelos 
mais novos. “Cantámos 
a canção Somos livres”, 

A “Exposição de Cami-
nhos e Percursos de um 
Jornalista Escolar”, pa-
tente no Posto de Turis-
mo da Batalha, assinalou 
os cinquenta anos do 25 
de abril e deu a conhecer 
à comunidade o percurso 
de vida do jornal escolar 
do AEB, numa celebra-
ção da liberdade e da de-
mocracia.

A mostra, organiza-
da pelo Curso Profissio-

 A nossa turma parti-
cipou no projeto “Con-
tenção do ruído em con-
texto escolar”, realizan-
do muitas experiências e 
reflexões nas aulas de LIP 
(Laboratório de Ideias e 
Projetos). Fazemos parte 
de um conjunto de alunos 
dos três ciclos do ensino 
básico que se tem dedica-
do à medição dos níveis de 
ruído na biblioteca. Para 
isso, usámos uma aplica-
ção que instalámos nos 
telemóveis e registámos, 
em momentos diferentes, 
os decibéis produzidos, a 
unidade de medida dos ní-
veis sonoros.

conta, feliz, Carolina Bar-
reiro, uma aluna do 1.º 
ano da EB de Reguengo do 
Fetal, lembrando o poema 
musicado que transmite 
a ideia de as pessoas se-
rem livres para dizer o que 
pensam sem serem presas.

A par desta iniciativa, 
outras tiveram lugar no 
AEB, deixando a escola 
cheia de cravos, cor e ale-
gria de viver em demo-
cracia.

Margarida Rodrigues, 
12.º D

nal Técnico de Comuni-
cação e Serviço Digital, 
em parceria com a Ofi-
cina de Jornalismo, exi-
biu documentos audiovi-
suais, exemplares das vá-
rias edições do Alfabeto 
e algumas das capas mais 
marcantes das quase três 
décadas ao serviço da edu-
cação, da construção de 
pontes entre a escola e o 
meio e de aprendizagens 
plurais, especialmente o 

valor da palavra e o apren-
der a ser livre.

O evento “Encontros 
do Alfabeto”, realizado 
no dia 22 de maio, reu-
niu as pessoas e as vonta-
des que, edição após edi-
ção, contribuem para um 
projeto de formação de jo-
vens capazes de catapultar 
valores humanistas e de 
intervir socialmente com 
conhecimento e respon-
sabilidade. 

Aceitámos um desafio 
do Clube Viv@Ciência da 
escola e começámos por 
medir alguns sons. Reali-
zámos as primeiras expe-
riências na sala de aula: 
silêncio absoluto, falar 
baixinho, arrastar cadei-
ras, conversar, mexer no 
material de escrita e, por 
último, fazer todos estes 
barulhos a que se juntou a 
professora a tentar fazer-
-se ouvir. Os resultados 
foram impressionantes! 
Na situação em que nin-
guém produziu qualquer 
som, não registámos 0, 
mas quase 20 decibéis, o 
equivalente ao movimento 

Livro de Honra do AEB 
Às docentes:
Maria Alice Sousa (1.º CEB), Fer-

nanda Silva (Inglês) e Ana Maria Nu-
nes (pré-escolar)

Às assistentes operacionais:
Maria do Rosário Rosa, Maria de 

Jesus Sousa e Maria Adriana Bastos

O jornal Alfabeto junta-se à comunidade escolar para homenagear a vossa de-
dicação às várias gerações de alunos que passaram pela escola, moldando pes-
soas e inspirando sonhos. 

Continuaremos a “cuidar dos alunos com o coração”, fazendo jus ao vosso le-
gado.

de folhas de árvores. Cla-
ro, a barulheira final foi a 
situação que se aproximou 
dos 100 decibéis, o que 
provoca fadiga ao ser hu-
mano que se expõe a este 
nível sonoro.

Na biblioteca, os resul-
tados também nos sur-
preenderam. Medimos o 
ruído em vários momen-
tos e em dias diferentes 
(almoço, intervalo gran-
de, tempo de aula e per-
manência de 5 a 10 alu-
nos) e em nenhuma des-
tas situações registámos 
níveis sonoros repousan-
tes, sempre de intensidade 
incomodativa. Se é assim 
na biblioteca, como será 
fora dela?

Temos, agora, um semá-
foro instalado neste espa-
ço escolar para sinalizar 
os níveis de ruído e ajudar-
-nos a autorregular o nos-
so comportamento. Para 
melhorar a nossa aprendi-
zagem e evitar problemas 
de saúde, vamos manter 
sempre o sinal verde!

Alunos do 6.º F


